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Foram registradas 839 árvores, sendo 103 de 

Carapa guianensis e 736 de espécies não 

identificadas. 

INTRODUÇÃO

A Amazônia abriga ampla sociobiodiversidade 

(IBGE, 2022). Na RDS Rio Negro, busca-se conciliar 

conservação, modos de vida locais e pesquisa 

científica. A andiroba (Carapa guianensis Aubl.) 

integra o dossel da floresta, fornecendo madeira para 

construção e móveis, além de sementes que 

produzem óleo de grande valor econômico, cultural e 

medicinal

OBJETIVOS

Descrever as classes de tamanho de Carapa 

guianensis em uma área de capinarana (floresta de 

areia branca)

MATERIAIS E MÉTODO

Figura 1. RDS Rio Negro e os 3 módulos relativos a 

Manaus

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 2. Medição da estrutura de andiroba (Carapa 

guianensis); a) medição de diâmetro altura ao peito  

(DAP) e b) medição da altura.
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Classe de tamanho

Andiroba
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CONCLUSÃO

A andiroba apresentou indivíduos jovens e adultos, 

indicando regeneração e presença de árvores 

maduras na área. As médias de diâmetro foram 

semelhantes às de espécies não identificadas, 

sugerindo equilíbrio estrutural. Esses resultados 

reforçam o potencial da espécie para manejo 

sustentável na RDS Rio Negro.
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Variação de coloração reprodutiva em Scinax albertinae 
(Anura, Hylidae), espécie recém-descrita da Amazônia 

Central
César de Andrade Fernandes¹; Rickelmy de Holanda²; Anthony Santana Ferreira⁴; Igor L. Kaefer¹²; Jussara S. Dayrell ¹; Miqueias Ferrão³

1- Instituto Nacional de Pesquisas na Amazônia; 2 - Universidade Federal do Amazonas; 3 - 
Universidade Federal de Goiás; 4 – Programa de Pós-Graduação em Ecologia e PPBio-AmOr, 

Universidade Federal do Pará

cesar.afernandes28@gmail.com

Financiamento
INCT-CENBAM (edital CNPq nº 406474/2022-2)

PPBio (editais CNPq 441260/2023-3 e 441228/2023-3)

Universal CNPq (edital CNPq 404233/2023-6)

Realização

Introdução

Scinax albertinae é uma espécie recém descrita para a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Rio Negro, associada às florestas de 

areia branca (Ferrão et al. 2022). Ainda são escassas as informações sobre sua 

história natural e comportamento, com poucos estudos publicados. Entre anuros, 

variações de coloração associadas ao período reprodutivo são relatadas em 

alguns grupos, mas pouco documentadas em Scinax.

Metodologia

• O indivíduo foi encontrado no módulo RAPELD presente no KM18 da RDS do 

Rio Negro, no mês de março/2025;

• Os indivíduos foram observados em atividade vocal em uma poça temporária;

• A documentação foi feita por meio de fotografias e posteriormente comparadas 

com a literatura

Resultados

Figura 1 - Mapa da RDS do Rio Negro
Figura 6 - Scinax albertinae
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O indivíduo observado em atividade vocal na RDS do Rio Negro apresentou 

padrão de coloração distinto do descrito originalmente para Scinax albertinae. 

Enquanto a descrição original caracteriza a espécie por um dorso marrom-

amarelado com manchas e listras escuras bem evidentes, o exemplar registrado 

exibiu uma coloração predominantemente amarela com manchas e listras pouco 

conspícuas num tom de marrom bem claro. Além disso, o saco vocal mostrou 

tonalidade amarela intensa, contrastando com o padrão amarelado com 

melanóforos escuros laterais relatado por Ferrão et al. (2022). Essa variação 

cromática ocorreu durante o período reprodutivo, sugerindo ligação com a 

sinalização sexual.

Figura 7 - Scinax albertinae
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Conclusão
Este é o primeiro relato documentado de variação de coloração associada à 

reprodução em Scinax albertinae. O registro contribui para a compreensão da 

biologia dessa espécie recém-descrita e reforça a importância do monitoramento 

contínuo em florestas de areia branca da Amazônia.
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Figura 7 -  Mapa do módulo RAPELD presente no KM18 da RDS
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INTRODUÇÃO

A ciclagem de nutrientes é um processo essencial em

ecossistemas florestais, já que garante a reciclagem de

elementos indispensáveis à manutenção da vida por

meio da decomposição da matéria orgânica,

sustentando a vegetação. Os ecossistemas de areia

branca são ambientes únicos, caracterizados por solos

oligotróficos, vegetação escleromórficas com

vulnerabilidade a impactos ambientais.Entretanto,

ainda são escassos os estudos que investigam a

ciclagem de nutrientes nesses sistemas.

OBJETIVOS

Avaliar a deposição de serrapilheira em um

ecossistema de areia branca sob diferentes formações

florestais (ambientes ripários e não ripários) e

identificar possíveis diferenças nos padrões de aporte

entre duas estações do ano (chuvosa e seca)

MATERIAIS E MÉTODOS
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Figura 1. Módulo do Vale Dourado (km 50) da RDS Rio

Negro

RESULTADOS

Figura 2. Coleta e pesagem de Serrapilheiras 
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Figura 3. Média do Peso Fresco e Peso seco de 

Serrapilheira (Zona Ripária) 

Figura 4. Média do Peso Fresco e Peso seco de 

Serrapilheira (Zona Não Ripária)
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A Amazônia é o maior bioma tropical do mundo. Entre 

seus ecossistemas, destacam-se as campinaranas, 

florestas de areia branca caracterizadas por solos 

extremamente oligotróficos, vegetação escleromórfica 

e alta vulnerabilidade e perturbação ambientais. Nessas 

formações, os besouros rola bosta (Scarabaeinae) 

desempenha  papel ecológico, recicladores de 

nutrientes e indicadoressensiveis de mudanças 

ambientais

Figura 1. Localização da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável do Rio Negro (RDS) em 

Iranduba/Amazonas

Figura 2. Representação do módulo 50 com a 

distribuição das parcelas não ripárias (verde) e ripárias 

(Azul) da RDS do Rio Negro, Amazonas.

Figura 4. (A) Instalação da armadilha; (B e C) 

Coleta de besouros rola-bosta (D) Triagem e 

identificação

D

Figura 3. Representação das armadilhas instaladas

INTRODUÇÃO

MÉTODOS

RESULTADOS
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Introdução
As florestas de areia branca da Amazônia Central, conhecidas como campinas e 

campinaranas, são ecossistemas raros e singulares, caracterizados por solos 

pobres em nutrientes, vegetação especializada e alta especificidade biológica. 

Apesar de sua importância ecológica e do elevado grau de endemismo, esses 

ambientes permanecem pouco estudados quanto à sua herpetofauna. A Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável do Rio Negro abriga extensas áreas de 

campinas e campinaranas, oferecendo uma oportunidade única para documentar 

a diversidade de anfíbios anuros associados a esses habitats.

Metodologia

• Estudo realizado na RDS do Rio Negro;

• Foram amostrados três módulos RAPELD;

• Foram feitas duas campanhas de amostragem, em 2023 e em 2025, durante a 

estação chuvosa;

• Foram amostradas 55 parcelas no total.

Resultados
• Foram encontradas 34 espécies, de 9 famílias diferentes;

Conclusão e Perspectivas
As florestas de areia branca abrigam uma grande diversidade de anuros, e o 

registro de espécies recém descritas como Scinax albertinae e Adenomera 
albarena, e espécies ainda não totalmente definidas como Rhinella 
margaritifera, destacam o potencial científico da região da RDS do Rio Negro. 

Não foram encontradas novas espécoes em relação ao guia publicado para o 

módulo do km 26. Estudos futuros são essenciais para melhor entendimento 

sobre os anuros da região. Estudos com as comunidades de anuros presentes no 

local estão sendo desenvolvidos, para entender melhor a relação do grupo com o 

ambiente.
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Figura 1 - Mapa da RDS do Rio Negro

Figura 2 - Campina e campinarana

Figura 3  - Tabela de espécies encontradas, nos 

três módulos amostrados

Figura 4 - Dendropsophus marmoratus

Figura 5 - Callimedusa tomopterna

Figura 6 - Scinax albertinae
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Figura 7 - Leptodactylus pentadactylus
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